COLEÇÃO RUBAIYAT 


Os mais belos poemas da literatura universal. Pina im¬ 
pressão a duas cores em papel “bouffant" especial, Formato 
in-16. Admiráveis traduções. Volumes iniciais. 


1, O RUBAIYAT, de Omar KHatiam 
Tradução de Octavio Tarqninío de Sonsa 

2, O JARDIM DAS CARICIAS, de FRANz Toussaint 
Tradução de Aãalgisa Nery 

3 , O CÂNTICO DOS CÂNTICOS, de Salomão 
Tradução de Augusto Frederico Bohmlãt 

4, O “GITANJALI", de Rabindranath TAOORB 
Tradução de Guilherme âe Almeida 

ã. O JARDINEIRO, de Rabindranath Taqore 
Tradução de Guilherme de Almeida 

6. A LUA CRESCENTE, de Rabindranath Tagorh 
Tradução de Ahgar Renault 

7. A FLAUTA DE JADE, de FRANZ Toüshaint 
Tradução de Mauro de Freitas 

8. O AMOR DE BILITIS, de Pierre Louts 
Tradução de Guilherme de Almeida 

0 . OS OAZÉIS, de íLuriz 

Tradução de Aurélio Buarque de Hollanãa 

10. O JARDIM DAS ROSAS, de Saadi 

' Tradução de Aurélio Buarque de Hollanãa 

11. O LIVRO DE JOB 
Tradução de Lucio Cardoso 

POEMAS EM PROSA, de Baudelaire 
Tradução de Aurélio Buarque de Hollanãa 

A RONDA DAS ESTAQÕES, de Kalidasa 
Tradução de Luoio Cardoso 

AS FLORES DO MAL, de Batjdelaip.e 
Tradução de Guilherme de Almeida 


¥ 



) 




Guilherme de Almeida 


O 



de 

Rabindranath Tagore 


S. a edição 

Capa de Santa Rosa 


1943 

Livraria JOSÉ OLYMPIO Editora 

Rua do Ouvidor, 110 — Rio de Janeiro 





Deste livro foram tirados, fora de co¬ 
mercio, dez exemplares em papel Vergé, 
e, para bibliófilos, cem exemplares em 
papel Bouffant extra, em grande forma¬ 
to, numerados e assinados pelo tradutor, 


1 tzeste-me sem fim, pois esse é o teu pra¬ 
zer. Vives esgotando esta taça frágil e en¬ 
chendo-a sempre de vida fresca. 

Levaste por montes e vales esta frauta 
pequena de cana, e soprando-a atravessaste-a 
de melodias sempre novas. 




Ao toque imortal das tuas mãos, o meu 
pequeno coração esquece os limites da ale¬ 
gria e cria inexprimíveis expressões. 

Teus dons infindos vêm a mim apenas 
sobre estas minhas tão exiguas mãos. Pas¬ 
sam os tempos, vais vertendo sempre, e vai 
havendo sempre o que encher. 
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(acuando me ordenas que cante, parece 
que o meu coração vai estalar de orgulho; 
e eu olho para o teu rosto, e vêm lágrimas 
aos meus olhos. 

Tudo o que em minha vida é áspero e 
dissonante confunde-se numa harmonia única 
e suave - e a minha adoração solta as asas 
como um pássaro feliz no seu vôo sobre o 
mar, 


* 8 *» 


Sei que gostas do meu cântico. Sei que 
é só como um cantor que posso estar diante 
de ti. 

Com a ponta da asa largamente aberta 
do meu cântico eu roço os teus pés que nunca 
esperei poder alcançar. 

Bêbedo da alegria de cantar, esqueço-me 
de mim mesmo e chamo-te amigo, a ti que 
és o meu senhor. 


1 rão sei como cantas, ó meu mestre! 
Escuto sempre em silencioso deslumbra¬ 
mento. 

A luz da tua música ilumina o mundo. 
0 sopro de vida da tua música voa de céu 
em céu. A torrente santa da tua música 
rompe qualquer obstáculo de pedra - e 
jorra. 


* 9 * 





0 meu coração anseia por juntar-se ao 
teu cântico, mas em cão se esforça por ter 
voz. Eu poderia falar, mas a linguagem não 
se transforma em cântico, e, confundido, 
choro em voz alta. Ah! tu fizeste o meu 
coração prisioneiro nas malhas sem fim da 
tua música, ó meu mestre! 


Vida da minhã vida, eu tratarei de trazer 
sempre puro o meu corpo, sabendo que o teu 
tato pousa sobre todos os meus membros. 

Eu tratarei de trazer sempre longe dos 
meus pensamentos qualquer falsidade, sa¬ 
bendo que tu és essa verdade que acende a 
luz da razão no meu espírito. 

Eu tratarei de afastar sempre do meu 
coração qualquer maldade e de conservar 
sempre em flor o meu amor, sabendo que 


tu tens a tua morada no santuario íntimo do 
meu coração. 

E será todo o meu empenho o de reve¬ 
lar-te em minhas ações, sabendo que é o teu 
poder que me dá a força de agir. 
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D 

I eço a indulgência de um momento para 
estar a teu lado. Concluirei mais tarde os 
trabalhos que tenho em mãos. 

Longe da visão do teu rosto, o meu co¬ 
ração não conhece nem quietude nem des¬ 
canso, e o meu trabalho ê como uma infi¬ 
nita fadiga mm oceano ilimitado de fadigas. 

0 verão trouxe hoje à minha janela os 
seus soluços e mumurios; e as abelhas 
andam no seu labor de menestréis, pelo reino 
da alameda em flor, 


* 11 * 




Agora ê o momento de estar quieto con¬ 
tigo face a face, e de cantar a oferenda da 
vida neste ocio silencioso e transbordante, 
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Colhe e leva esta pequena flor, não demo¬ 
res! Receio muito que ela se incline e des¬ 
faleça na poeira. 

Talvez ela não encontre lugar na tua 
grinalda; honra-a, porem, com um toque 
dorido da tua mão e colhe-a. Receio muito 
que o dia termine antes que eu o perceba, e 
que passe a hora da oferenda. 

Embora não seja intensa a sua cor e seja 
debil o seu perfume, serve-te assim mesmo 
desta flor e colhe-a enquanto é tempo. 


* 12 * 
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li minha cantiga despe-se dos seus ador¬ 
nos. Não se orgulha de roupagetis e orna¬ 
tos. Quaisquer enfeites perturbariam a nos¬ 
sa união; eles se intrometeriam entre nós 
dois; o seu tilintar abafaria os teus mur¬ 
múrios. 

A minha vaidade de poeta morre de ver¬ 
gonha ao teu olhar. Sentei-mè a teus pês, ó 
mestre-poeta. Deixa-me apenas tornar a 
minha vida simples e reta como uma frauta 
de cana, para que a enchas de música. 


/1 criança, que se cobre com as roupagens 
de um príncipe e que enrola ao pescoço cor¬ 
dões de jóias, perde todo prazer no seu foi- 


* 13 * 



guedo; as sms vestes embaraçam-na a cada 
passo. 

De medo que elas se gastem ou man¬ 
chem de pó, ela se afasta do mundo, e até 
mesmo mover-se ela receia. 

Mãe, não vale a pena essa tua prisão 
luxuosa, desde que ela exclue a gente da 
poeira saudavel da terra, desde que ela priva 
a gente do direito de entrar na grande feira 
da vida comum dos homens. 
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f)\ 

\J insensato, que tentas carregar-te a ti 
mesmo sobre os teus proprios ombros! 0’ 
mendigo, que vens mendigar à tua própria 
porta! 

Deixa os teus fardos todos nas mãos de 
quem tudo pode sustentar, e não olhes nunca 
para trás com pesar. 

* 14 * 


0 teu desejo apaga a luz da lâmpada, 
mal o seu sopro a alcança. Ele é Ímpio - 
não recebas das suas mãos sórdidas os teus 
dons. Aceita apenas o que é oferecido pelo 
amor sagrado. 
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quí é o descanso para os teus pés, que 
repousam aqui onde vivem os mais pobres, 
mais obscuros e perdidos. 

Quando tento inclinar-me diante de ti, 
a minha reverencia não consegue chegar até 
a profundidade onde os teus pés repousam 
entre os mais pobres, mais obscuros e per¬ 
didos. 

0 orgulho nunca pode aproximar-se 
desse lugar onde passeias com as vestes do 
humilde entre os mais pobres, mais obscuros 
e perdidos. 


* 15 * 





0 meu coração nunca pode encontrar o 
caminho que leva ao lugar onde faxes com¬ 
panhia ao que não tem companheiro, entre 
os mais pobres, mais obscuros e perdidos. 
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Deixa esse rosário de salmos e cânticos e 
palavras! Quem cuidas tu que estás vene¬ 
rando nesse recôndito solitaiio e escuro de um 
templo de portas fechadas? Abre os olhos 
e vê que não está diante de ti o teu Deus! 

Ele está lá onde está o lavrador lavran¬ 
do a terra dura e onde está quebrando pe¬ 
dras aquele que abre os caminhos. Está com 
eles ao sol e à chuva, e as suas vestes estão 
cheias de pó. Tira o teu manto religioso e 
desce também como ele para o chão poei¬ 
rento! 

Libertação? Onde encontrar essa liber¬ 
tação? Nosso mestre tomou a si mesmo, 


* 16 * 


cheio de alegria, todos os encargos da cria¬ 
ção; ele está ligado a todos nós para sempre. 

Sai das tuas meditações e deixa de lado 
as tuas flores e o teu incenso/ Que mal faz 
que se esfarrapem e manchem as tuas vestes? 
Procura-o e fica com ele na lida e no suor 
da tua fronte. 


12 . 

L ongo é o tempo que leva a minha jornada, 
e o caminho ê longo, 

Saí na carruagem do primeiro raio de 
luz, e continuei minha viagem pelos ermos 
dos mundos, deixando vestígios meus em 
muita estrela e muito planeta, 

0 mis extenso percurso é o que leva 
para mais perto de ti, e a aprendizagem mais 
complicada é a que leva à extrema simplici¬ 
dade de um acorde. 


* 17 * 





0 viandante precisa bater a todas as 
portas alheias para chegai' à sua, e é pre¬ 
ciso vagar por todos os mundos exteriores 
para afinal chegar ao santuario mais íntimo. 

Meus olhos andaram por toda parte 
antes que eu os fechasse e dissesse: “Aqui 
estásf 

Ma indagação e este clamor - “Onde?” 
- mistura-se às lagrimas de mil torrentes e 
afoga o mundo na onda desta certeza: - 
“Eu sour 
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0 cântico que eu vim cantar, até hoje 
não foi cantado. 

Gastei os meus dias afinando e desafi¬ 
nando o meu alaúde. 


* 18 * 


0 compasso não saiu certo, as palavras 
não vieram exatas; há apenas, no meu cora¬ 
ção, a angustk de desejar. 

A flor não se abriu; há apenas o vento 
soluçando em torno. 

Não vi o seu rosto, nem escutei a sua 
voz; ouví apenas os seus passos mansos pelo 
caminho em frente à minha casa. 

Passei o dia enfadonho estendeiido no 
soalho a sua esteira; mas a lâmpada não foi 
acesa e não posso convidá-lo à minha casa. 

Vivo na esperança de encontrá-lo; mas 
esse encontro não chegou ainda. 
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minha súplica, mas tu me salvas sempre com 
ásperas recusas; e essa austera misericórdia 
foi caldeada em minha vida, fundamente. 


19 * 



Dia a dia vais-me tornando merecedor 
das simples, grandes dádivas que me destes 
sem que eu as pedisse - esse céu e essa luz, 
este corpo e vida e espírito livrando-me 
dos perigos do excessivo desejo. 

Às vezes lânguidamente desfaleço e às 
vezes desperto e apresso-me em busca do 
meu alvo; mas cruelmente tu te ocultas fu¬ 
gindo à minha frente. 

Dia a dia vais-me tornando merecedor 
do teu acolhimento pleno, com as tuas fre¬ 
quentes recusas que me livram dos perigos do 
desejo fraco e incerto. 
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Aqui ‘estou para cantar-te cantigas. Nes¬ 
ta tua mansão tenho um lugar onde sen¬ 
tar-me. 


* 20 * 


No teu mundo não trabalho para mim; 
a minha vida inútil só pode expandir-se em 
toadas sem sentido. 

Quando a hora soa para o teu culto si¬ 
lencioso no templo sombrio da meia-noite 
ordena-me, ó meu mestre, que erga diante 
de ti para cantar. 

Quando no ar da manhã a harpa de oiro 
se afina, honra-me ordenando a minha pre¬ 
sença. 
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r Jive o meu convite para o festival do mun¬ 
do, e por isso foi abençoada a minha vida. 
Os meus olhos viram e os meus ouvidos ou¬ 
viram. 

O meu oficio nessa festa era tanger o 
meu instrumento, e fiz tudo quanto pude. 


* 21 * 




Agora, pergunto, terá enfim chegado a 
hora de poder entrar, contemplar a tua face 
e erguer-te o meu brinde silencioso? 
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Estou apenas esperando o amor para todo 
me abandonar finalmente em suas mãos. 
Por isso é já tão tarde e por isso fui culpado 
de tantas faltas. 

Eles vêm com as suas leis e os seus 
códigos para logo me prenderem; mas eu lhes 
fujo sempre, porque estou apenas esperando 
o amor para todo me abandonar finalmente 
em suas mãos. 

Os outros censuram-me e chamam-me 
negligente; não duvido que tenham o direito 
de censurar-me. 

Para o mercado o dia terminou, e está 
todo feito o trabalho dos que trabalham. 


* 22 * 


Esses que vieram chamar-me em vão volta¬ 
ram enraivecidos. Estou apenas esperando 
o amor para todo me abandonar finalmente 


em suas maos. 


Juvens amontoam-se sobre nuvens e es¬ 
curece. Ah! amor, por que me deixas espe¬ 
rando aqui fora, na porta, sozinho? 

Nos atarefados momentos do trabalho 
diurno estou com a multidão, mas neste dia 
escuro e solitário é a ti sómente que espero. 

Se não me mostrares o teu semblante, 
se me deixares completamente esquecido, 
não sei como hei de passar estas longas homs 
de chuva. 

Fico espreitando fora a escuridão dis¬ 
tante do céu: e o meu coração vai por aí ge¬ 
mendo com o vento inquieto. 


* 23 9 
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kje não falares, hei de encher o meu cora¬ 
ção com o teu silencio, e suportá-lo. Hei 
de estar quieto e esperar, como a noite cabis¬ 
baixa e paciente m sua vigília estrelada. 

A manhã há de vir certamente, e a es¬ 
curidão há de evaporar-se, e a tua voz há de 
jorrar em torrentes de oiro varando o céu. 

Então, de cada um dos ninhos das mi¬ 
nhas aves, as tuas palavras hão de voar em 
canções, e as tuas melodias hão de brotar em 
flores por todas as aléias do meu bosque , 


/Vo dia que se abriu a flor do lotus, pobre 
de mim! vagava por aí o meu espírito, e eu 
não o soube. Estava vazia a minha cesta e 
a flor ficou abandonada, 


* 24 * 


Apenas, de vez em quando, descia sobre 
mim um tristeza e eu despertava do meu 
sonho e sentia, no vento que vinha do sul, a 
sombra suave de um perfume estranho. 

Essa caricia indecisa fazia doer de desejo 
o meu coração e pareceu-me que era o hálito 
ardente do estio ansiando por completar-se. 

Eu não sabia, então, que isso estava tão 
perto, que isso era meu e que essa caricia 
perfeita florescem no fundo do meu proprio 
coração. 
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Devo fazer ao largo o meu barco. Fo¬ 
ram-se as horas lânguidas na praia - pobre 
de mim! 

A primavera completou a sua floração 
e disse adeus. E agora espero e demoro-me, 
com o meu fardo de flores frívolas e murchas. 

* 25 * 


Tornaram-se lamentosas as ondas; e nas 
encostas, pela vereda sombria, esvoaçam e 
caem as f olhas amarelas, 

Para que futilidade estás olhando? Não 
sentes atravessar o espaço um frêmito nas 
notas da longínqua canção que vem voando 
da outra margem? 
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Nas sombras profundas de julho chuvoso, 
caminhas a passos furtivos, silencioso como 
a noite, enganando os vigias . 

A madrugada fechou hoje os seus olhos, 
desatenta aos chamados insistentes do alto 
vento de Leste, e estendeu-se um véu espesso 
sobre o azul sempre vigilante do céu. 

Calaram os bosques as suas cantigas, e 
em cada casa as portas se fecharam. Tu 


* 26 * 


és o transeunte solitário nesta rua deserta. 
0’ meu amigo único, meu mais que amado, 
está aberta a cancela da minha casa — não 
passes por ela como um sonho, 
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Estás aí fora, por esta noite tempestuosa, 
na tua jornada de amor, ó meu amigo? 
0 céu geme como alguém em desespero. 

Não tenho sono esta noite. Abro a 
cada instante a minha porta e olho as trevas 
lá fora, 6 meu amigo! 

Nada consigo ver à minha frente. Gos¬ 
taria de saber onde fica o teu caminho! 

Por que escura margem do rio de tinta 
preta, por que longínqua orla da floresta car¬ 
rancuda, por que intrincado abismo de som¬ 
bras vens varando o teu caminho para che¬ 
gares a mim, ó meu amigo? 


* 27 # 
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Já que o dia se foi, já que os pássaros não 
cantam mais, já que o vento desmaiou cansa¬ 
do, com sobre mim o véu espesso das trevas, 
assim como agasalhaste a tem com a colcha 
do sono e carinhosamente fechaste, ao por- 
do-sól, as pétalas do lotus lânguido. 

Vo caminhante, cujo alforge esvaziou-se 
antes de finda a jornada, cujas vestes estão 
rotas e empoeiradas, cuja força está esgotada, 
afasta a vergonha e a pobreza, e renova a 
sua vida como a de uma flor sob o manto da 
tua noite amavel 


25 

[}eixa-me, na noite de cansaço, abando¬ 
nar-me, todo, sem resistência, ao sono, pon¬ 
do em ti a minha confiança. 

* 28 * 


Não consintas que eu obrigue o meu es¬ 
pírito abatido a um preparativo miserável 
para o teu culto. 

Ês tu que estendes o véu da noite sobre 
os olhos fatigados do dia, para que o seu 
olhar se renove numa fresca alegria de des¬ 
pertar. 


26 

Ele veio e sentou-se a meu lado, mas eu 
não despertei. Que abominável sono era 
aquele, desgraçado de mim! 

Ele veio quando a noite era quieta; ele 
tinha ms mãos a sua harpa e os meus sonhos 
tornaram-se ressonantes das suas melodias. 

Ah! por que se perderam assim as mi¬ 
nhas noites todas? Ah! por que hei de sem¬ 
pre perder de vista aquele cujo hálito roça 
o meu sono? 

* 29 * 
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L uz, oh! onde está a hz? Acende-a com 
o fogo ardente do desejo! 

Existe a lâmpada, mas nunca o tremor 
de uma labareda - tal é o teu destino, ó 
coração! Ah! como seria melhor que mor¬ 
resses! 

A miséria bate à tua portai, e o recado 
que ela traz ê que o teu senhor está vigilante 
e te chama para a entrevista amorosa dentro 
da escuridão da noite. 

0 céu está sobrecarregado de nuvem e 
a chuva não para. Não sei o que é isso que 
se agita em mim — não sei o que pretende. 

Um clarão instantâneo de relâmpago 
deixa nos meus olhos uma treva mais pro¬ 
funda ainda, e o meu coração tateia pro¬ 
curando o caminho que vai até lá, onde a 
música da noite me chama. 

* 30 * / 


Luz, oh! onde está a luz? Acende-a 
com o fogo ardente do desejo! Troveja e 
o vento atira-se uivando pelo espaço. A 
noite é negra de ardósia. Oxalá não se per¬ 
cam nas trevas as horas. Acende com a tua 
vida a lâmpada do amor. 


28 

‘ Jlnazes são os obstáculos, mas dói o meu 
coração quando tento vencê-los. 

À libertação ê tudo o que desejo, mas 
tenho vergonha de esperar por ela. 

Tenho certeza de que há em ti um te¬ 
souro inestimável, e que és o meu melhor 
amigo; rrm não tenho coragem de varrer a 
quinquilharia de que o meu quarto está cheio. 
O manto que me cobre é manto de poeira e 
morte; odeio-o, mas abraço-o com amor. 

* 31 * 



Tesadas são as minhas dívidas, enormes 
as minhas faltas, e a minha vergonha é se¬ 
creta e grave; mas quando venho reclamar o 
meu hem, tremo de medo que seja atendida 
a minha súplica. 


29 

A quele que eu aprisiono dentro do meu 
nome está gemendo nessa prisão. Vivo 
ocupado em construir esta parede à volta 
toda; e quanto mais, dia a dia, esta parede 
sobe para o céu, tanto mais vou perdendo de 
vista, na escuridão da sua sombra, o meu ser 
verdadeiro. 

Orgulho-me desta alta parede, e revisto- 
a de terra e areia, de medo que possa haver 
no meu nome uma fenda mínima; e, pelos 
cuidados todos que vou tomando, vou per¬ 
dendo de vista o meu ser verdadeiro. 


* 32 * 
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c , 

üaí só pelo meu caminho, para ir à minha 
entrevista, Mas, quem é esse que me segue 
na sombra silenciosa? 

Desvio-me para evitar a sua presença, 
mas não lhe escapo. 

Ele faz, com suas bravatas, erguer-se o 
pó do chão; ele junta, a cada palavra que 
murmuro, a sua voz estridente. 

Senhor, ele é o meu proprio, miserável 
eu; ele não conhece a vergonha, mas eu me 
envergonho de chegar com ele à tua porta. 


31 

P 

Irisioneiro, conta-me quem foi que te 
prendeu?” 

“Foi o meu mestre”, disse o prisioneiro, 
“Pensei que eu poderia, em riqueza e força, 


* 33 * 




suplantar no mundo todo o mundo, e guar¬ 
dei no meu proprio cofre o dinheiro que devia 
ao meu rei Quando o sono me venceu, 
deitei-me no leito que era o do meu senhor, e 
quando despertei, percebi que estava aprisio¬ 
nado no meu proprio cofre”. 

“Prisioneiro, conta-me quem foi que fun¬ 
diu essa inquebrantável cadeia?” 

“Fui eu”, disse o prisioneiro, “quem for¬ 
jou com todo o cuidado esta cadeia. Julguei 
que a minha força invencivel podem trazer 
cativo o mundo, deixando-me numa imper¬ 
turbável liberdade. Trabalhei para isso dia 
e noite com fogos enormes e cruéis e duras 
marteladas. Terminada finalmente a tarefa, 
e quando os elos estavam completos e inque¬ 
brantáveis, percebí que eles me agarraram 
no seu gesto”. 


* 34 * 
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todos os meios procuram ter-me preso 
os que me amam neste mundo. Mas tal não 
se dá com o teu amor que ê maior que o deles, 
pois tu me deixas livre. 

De medo que eu me esqueça deles, nun¬ 
ca se atrevem a me deixar sozinho. Fio en¬ 
tanto, passam-se dias e dias e tu não apa¬ 
reces. 

Mesmo que eu não te invoque em mi¬ 
nhas preces, mesmo que eu não te leve em 
meu coração, teu amor por mim espera assim 
mesmo o meu amor. 


33 

(guando se fez dia, eles entraram em 
minha casa e disseram: “Ocuparemos aqui 
apenas o menor de todos os quartos”, 

* 35 * 



Eles disseram: “Nós te ajudaremos no 
culto do teu Deus, e das suas graças aceita¬ 
remos humildemente apenas a nossa porção') 
e sentaram-se então a um canto e ficaram 
quietos e docek 

Mas, na escuridão da noite, percebo que 
eles penetram, impetuosos e turbulentos, no 
meu santuario sagrado e arrebatam com sa¬ 
crílega avidez as oferendas do altar de Deus. 


34 


D 


em que de mim reste apenas aquele 


pouco pelo qual eu possa chamar-te o meu 
tudo. 

Deixa que de minha vontade reste ape¬ 
nas aquele pouco pelo qual eu possa sentir- 
te por toda parte, e entregar-me a ti em todas 
as coisas, e oferecer-te a todo instante o meu 


amor. 


Deixa que de mim reste apenas aquele 
pouco pelo qual eu nunca possa trazer-te es¬ 
condido. 

Deixa que de meus elos reste apenas 
aquele pouco pelo qual eu me prendo à tua 
vontade e os teus desígnios se manifestam 
em minha vida: e esse é o elo do teu amor. 
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0 nele o espírito ê sem medo e a fronte se 
ergue; 

Oride é livre o conhecimento; 

Onde o mundo não foi dividido em peda¬ 
cinhos por paredes domésticas; 

Onde as palavras nascem do abismo da 
verdade; 

Onde o incansável esforço estende os 
braços para a perfeição; 
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Onde a torrente ciam da razão não se 
desgarrou pelo triste deserto de areia da en¬ 
torpecida rotina; 

Onde o espírito avança guiado por ti 
mm pensamento e ação sempre crescentes: 

Dentro desse céu de liberdade, ó meu 
Fai, faze com que desperte uma patria para j 
mim, 


sta é a minha oração a ti, ó meu senhor: 
- Fere, fere no meu coração a raiz da mi¬ 
séria, 

Dá-me a força de suportar facilmente 
as minhas alegrias e tristezas. 

Dá-me a força de fazer frutificar em 
devoções o meu coração, 

Dá-me a força de nunca desdenhar do 
pobre nem de vergar o joelho ante o poder 
insolente. 
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Dá-me a força de elevar o meu espírito 
muito acima das cotidianas frivolidades, 

E dá-me a força de submeter a'minha 
força à tua vontade, amorosamente. 


37 

1 Julguei que chegando ao extremo limite do 
meu poder a minha jornada tivesse chegado 
ao fim, - que se fechara o caminho à minha 
frente, que se esgotaram as provisões e que 
era tempo de procurar abrigo numa sombra 
silenciosa. 

Mas percebo que em mim a tua vontade 
não conhece fim. E quando velhas palavras 
vêm morrer na lingua, novas melodias jor¬ 
ram do coração; e onde as trilhas velhas se 
perdem, um país novo se revela com suas ma¬ 
ravilhas. 
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Qtíe eu te quero, a ti sómente - deixa que 
o meu coração o repita sem cessar, Todos 
os desejos que dia e noite me distraem, são, no 
fundo, falsos e ocos. Como a noite traz es¬ 
condida em sua sombra uma ansiedade de 
luz, assim também no fundo da minha incon- 
ciencia ressoa o grito: - Tu te quero, a ti só¬ 
mente, 

Como a tempestade procura achar na 
paz o seu fim, qmndo se bate contra a paz 
com todas as suas forças, assim também a 
minha revolta levanta-se contra o teu amor, 
mas o seu grito é ainda: - Eu te quero, a ti 
sómente, 
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Quando a vida perde o encanto, vem a 
mim, numa explosão de cânticos. 
j Qmndo, isolando-me de tudo, o traba¬ 

lho tumultuoso espalha por toda parte o seu 
alarido, ó senhor do silencio, vem tu a mim 
^ com a tua paz e o teu descanso. 

Qmndo o meu paupérrimo coração está 
encolhido, atirado a um canto, arromba a 
porta, ó meu rei, e vem tu com a pompa de 
um rei, 

Qmndo o desejo cega o espírito com en¬ 
gano e poeira, ó tu santo único, tu vigilante, 
vem tu com a tm luz e o teu trovão. 



vago vislumbre de alguma chuva distante e 
fresca. 

Manda a tua tempestade colérica, negra 
de morte, se assim o queres, e com açoites de 
relâmpagos assusta o céu de ponta a ponta. 

Mas faze voltar, senhor, faze voltar a tí 
este penetrante e silencioso calor, imóvel e 
sutil e cruel, que queima o coração num es¬ 
pantoso desespero. 

Deixa que se debruce do alto a graça de 
uma nuvem, como o lacrimoso olhar de uma 
mãe no dia da cólera paterna. 
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0 n de é que estiveste, ó meu amante, atrás 
de todos, ocultando-te nas sombras? Eles 
te empurram e te deixam na estrada poeiren¬ 
ta, sem se importar contigo. Eu espero aqui 
fatigantes horas, exibindo-te as minhas ofe¬ 
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rendas, enquanto os transeuntes vêm e to¬ 
mam, uma por uma, todas as minhas flores, 
e a minha cesta fica quase vazia. 

Fossou a manhã e passou o meio-dia. 
Ista sombra da tarde meus olhos ficam pesa¬ 
dos de sono. Os homens que vão para casa 
encaram-me, sorriem e enchem-me de vergo¬ 
nha. Fico sentada como uma pequena men¬ 
diga, puxando o meu vestido sobre o rosto, 
e quando me perguntam o que quero, baixo 
os olhos e não respondo nada. 

Ohl na verdade, como poderia eu dizer- 
lhes que te espero e que prometeste vir? 
Como poderia eu, por pudor, confessar que 
fiz desta pobreza o meu dote? Ah! eu aca¬ 
ricio este orgulho no fundo do meu coração. 

Sento-me sobre a relva e contemplo o 
céu e sonho com o súbito esplendor da tua 
vinda - todo inflamado em luzes, pendões 
de oiro voando sobre o teu carro; e eles à 
beira da estrada, boquiabertos, vendo-te des¬ 
cer do assento para erguer-me da poeira e 
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fazer sentar-se a teu lado essa menina men¬ 
diga e esfarrapada, toda trêmula de vergonha 
e de vaidade, como uma liana numa brisa de 
verão . 

Mas o tempo desliza e não escuto ainda 
as rodas do teu carro. Muito cortejo passa 
entre alaridos e aplausos e esplendor de glo¬ 
ria, Sómente tu hás de ficar na sombra, si¬ 
lencioso e atrás de todos? E sómente eu hei 
de esperar e chorar e consumir meu coração 
num inútil anseio? 
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De manhã cedo, murmurou-se que nós 
partiriamos num barco, tu e eu sómente, e 
que nunca no mundo nenhuma alma saberia 
dessa nossa peregrinação para país nenhum 
e sem nenhum destino. 

Nesse mar sem limites, ao teu sorriso 
silencioso e atento, os meus cânticos redo¬ 


brariam de melodias, livres como as ondas, 
livres de toda prisão das palavras, 

Não teré ainda chegado a hora? Ha¬ 
verá ainda por aqui o que fazer? Vê: a tar¬ 
de baixou sobre a praia e na luz amortecida 
as aves do mar vêm voando para os seus 
ninhos. 

Quem sabe quando se soltarão as amar¬ 
ras, e o navio, como o último clarão do poen¬ 
te, se dissolverá na noite? 
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Tempos houve em que não me dediquei 
todo a ti; e entrando em meu coração espon¬ 
taneamente, desconhecido de mim, como 
qualquer um da multidão vulgar, tu impri¬ 
miste, ó meu rei, o sinete da eternidade sobre 
muitos efêmeros momentos da minha vida. 

E hoje quando deparo por acaso com 
eles e vejo a tua marca, percebo que anda- 
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ram espalhados pela poeira, misturados com 
a lembrança das alegrias e tristezas dos meus 
dias comuns e esquecidos. 

Tu não desprezaste os meus folguedos 
infantis sobre o pó, pois os passos que 
escutei no meu quarto-de-brinquedo são os 
mesmos que estão reboando de estrela a es¬ 
trela. 
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'Fjum prazer para mim estar esperando e 
vigiando à beira do caminho, onde a sombra 
espanta a luz e a chuva desce nas vésperas 
do estio. 

Mensageiros, com noticias de céus des¬ 
conhecidos, saudam-me e apressam-se pela 
estrada. Dentro de mim o coração exulta, 
e é doce o hálito da viração que passa. 

Da aurora ao crepúsculo, aqui fico à mi¬ 
nha porta, e sei que há de chegar de repente 
o momento feliz em que hei de ver. 


Enquanto isso, vou sorrindo e cantaro¬ 
lando sozinho. Enquanto isso, o ar vai se 
enchendo de um perfume de promessa. 
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N, ouviste os passos silenciososP 

Ele vem vindo, vem vindo, vem vindo 
sempre. 

A cada momento e cada estação, a cada 
dia e cada noite, ele vem vindo, vem vhido, 
vem vindo sempre. 

Varias cantigas cantei em varias dispo¬ 
sições de espírito, mas as suas notas todas 
sempre proclamaram: “Ele vem vindo, vem 
vindo, vem vindo sempre *. 

Elos dias cheirosos de abril luminoso, 
pelo caminho do bosque ele vem vindo, vem 
vindo, vem vindo sempre. 
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Na sombra chuvosa das noites de julho, 
na carruagem trovejante das nuvens, ele vem 
vindo, vem vindo, vem vindo sempre. 

De tristeza em tristeza, são os seus pas¬ 
sos que pisam o meu coração; e é o contacto 
de oiro dos seus pés que faz brilhar a minha 
alegria. 


■Não sei de que distantes tempos estás sem¬ 
pre vindo, cada vez mais perto, ao meu en¬ 
contro. 0 teu sol e as tuas estrelas nunca 
poderão esconder-te de mim para sempre. 

Por varias manhãs e varias tardes os 
teus passos foram ouvidos e o teu mensagei¬ 
ro entrou no meu coração e chamou-me em 


Não sei por que está tão agitada hoje a 
minha vida, e por que me está atravessando o 
coração um sentimento de trêmula alegria. 
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Ê como se tivesse chegado a hora de dar 
por findo o meu trabalho; e sinto no ar um 
apagado aroma da tua presença. 
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E stá quase gasta a noite, que passei espe¬ 
rando por ele em vão. Receio muito que ele 
chegue subitamente à minha porta de manhã 
cedo, quando, cansado, eu tiver caido de 
sono. Ó Amigos, deixai-lhe o caminho livre 
- não o estorveis. 

Se não me despertar o ruido dos seus 
passos, peço-vos que não tenteis acordar-me. 
Não quero ser tirado do meu sono pelo coro 
barulhento dos pássaros, pelo tumulto do 
vento na festa da luz matinal. Deixai-me 
dormir tranquilo, mesmo que chegue subita¬ 
mente à minha porta o meu senhor. 

6 meu sono, meu precioso sono, que 
espera o seu contacto apenas para evaporar- 
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se! Ó olhos meus fechados, que hão de abrir 
as suas pálpebras apenas para o seu sorriso , 
quando ele aparecer diante de mim como 
um sonho que emerge da escuridão do sono! 

Apareça ele ao meu olhar como a pri¬ 
meira de todas as luzes e de todas as formas! 
Venha do seu olhar à minha alma despertada 
o primeiro sobressalto de alegria! E possa a 
minha volta a mim mesmo ser uma volta 
direta a ele! 
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0 oceano matinal do silencio partiu-se em 
ondas de gorjeios de aves; as flores estavam 
felizes à beira da estrada; e o tesouro doira¬ 
do escapava pelas nesgas das nuvens, en¬ 
quanto caminhávamos apressadamente e dis¬ 
traidamente. 

Não cantávamos cantigas felizes nem 
brincávamos ; não dizíamos uma só palavra 
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nem sorriamos; não nos demorávamos pelo 
caminho. Apressávamos cada vez mais o 
passo, porque o tempo urgia. 

O sol tocou o centro do céu e os pombos 
arrulharam na sombra. As folhas secas dan- 
saram e rodopiaram no ar morno do meio- 
dia. O pastorzinho adormeceu e sonhou à 
sombra da figueira, e eu mesmo me estendí 
junto a um fonte e espreguicei sobre a relva 
os meus membros cansados. 

Meus companheiros riram de mim com 
desdem; ergueram a cabeça e apressaram-se; 
não olharam para trás nem descansaram nun¬ 
ca; eles desapareceram na pulverização azul 
da distancia, f assaram por campos e coli¬ 
nas e transpuseram estranhas, remotas para¬ 
gens. Honra a vós, hoste heróica do inter¬ 
minável caminho! A zombaria e o opróbrio 
incitaram-me a erguer-me, mas em mim não 
encontraram resposta. Ábandonei-me todo, 
perdido no fundo de uma humilhação feliz 
- à sombra de uma confusa delicia. 
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da de sol vagarosamente se espraiou sobre o 
meu coração. Esquecí por que foi que fiz 
a minha jornada, e sem resistência entreguei 
o meu espírito à trama das sombras e das 
canções. 

Quando, afinal, acordei daquele torpor 
e abrí meus olhos, eu te vi de pê diante de 
mim, inundando o meu sonho com o teu sor¬ 
riso. Como eu tivera medo de que fosse 
longo e fatigante o caminho, e fosse dura a 
luta por chegar a ti! 


Descestes do vosso trono e ficastes à por¬ 
ta da minha choupana. 

Eu estava a um canto cantando sózinho, 
e a melodia roçou o vosso ouvido. Desces¬ 
tes e ficastes à porta da minha choupana. 


Mestres-cantores há muitos na vossa 
mansão, e canções são cantadas a cada ins¬ 
tante. Mas a simples cantilena deste prin¬ 
cipiante feriu o vosso amor. Uma aria pe¬ 
quena e plangente juntou-se à grande músi¬ 
ca do mundo, e, com uma flor por prêmio, 
descestes e ficastes à porta da minha chou¬ 
pana. 
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D e P or t a om porta eu andara mendigando 
pelo caminho da aldeia, quando o teu carro 
de oiro apareceu na distancia como um so¬ 
nho deslumbrante, e eu me perguntei quem 
seria esse Rei de iodos os reis! 

Exaltaram-se as minhas esperanças e pa¬ 
receu-me ver chegado o fim dos meus dias 
maus, e fiquei aguardando esmolas que se¬ 
riam dadas sem ser pedidas e um tesouro 
que seria espalhado por toda parte na poeira. 
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0 carro parou onde eu estava. Teu 
olhar caiu sohre mim e tu desceste com um 
sorriso. Sentí que afinal chegara a felici¬ 
dade da minha vida. Então, inesperadamen¬ 
te, estendeste-me a tua mão direita e disseste: 
“Que tens tu para me dar?” 

. Ah! que capricho de rei foi esse de abri¬ 
res a palma da tua mão para pedires a um 
pedinte! Fiquei confundido e parei indeci¬ 
so; e do meu alforge ; então, lentamente tirei 
e dei-te o grão de trigo menor de todos. 

Mas que grande surpresa foi a minha 
quando, pelo fim do dia, entornando no chão 
a minha sacola, encontrei entre as minhas 
migalhas um grão de oiro que era o menor de 
todos! Amargamente chorei, lamentando 
não ter tido coragem de me haver dado todo 
a ti. 
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Çaira a noite. Os nossos misteres de 
cada dia tinham sido cumpridos. Nós pen¬ 
sávamos que tivesse chegado o último 
hóspede dessa noite e que na aldeia as portas 
estivessem todas fechadas. Apenas alguém 
falou que o rei estava para chegar. Nós 
rimos e dissemos: “Não, não pode ser!” 

Pareceu que houve pancadas na porta e 
nós dissemos que isso não era senão o vento. 
Apagamos as lâmpadas e deitamo-nos para 
dormir, Apenas, alguém falou: “Ê o men¬ 
sageiro!” Nós rimos e dissemos: “Não; 
deve ser o vento!” 

Houve um ruido no silencio da noite. 
Nós sonolentamente pensamos que era a 
trovoada distante. A terra estremeceu, as 
paredes abalaram-se, e isso perturbou o nos¬ 
so sono. Apenas, alguém falou que era 
um rodar de rodas. Nós dissemos num so - 
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nolento resmungo: “Não; isso deve ser o 
ronco rouco das nuvens!” 

Estava ainda escura a noite, quando ru¬ 
fou o tambor, Ouviu-se esta voz: “Des¬ 
pertai-vos! Não tardeis!” Apertamos as 
mãos contra o coração e trememos de medo. 
Alguém falou: “Vede! Eis o estandarte 
do rei!” Pusemo-nos de pé e exclamamos: 
“Não há tempo a perder!” 

0 rei chegou - mas onde estão as luzes, 
onde estão os diademas? Onde está o tro¬ 
no em que deve sentar-se? Oh! vergonha, 
oh! suprema vergonha! Onde estão a sala, 
as alfaias? Alguém falou: “Ê imtil essa 
lamentação! Saudai-o com as vossas mãos 
vazias, levai-o aos vossos aposentos vazios!” 

Abram-se as portas! soem as trompas! 
Chegou, no fundo da noite, o rei da nossa 
casa escura e triste. A trovoada ronca no 
céu. A sombra estremece de relâmpagos. 
Traze para fora o teu farrapo de esteira e 
estende-o no patio, Chegou de. repente, com 
a tespestade, o nosso rei da noite pavorosa. 
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I ensei que poderia pedir-te - mas não o 
ousei - a guirlanda de rosas que trazias ao 
pescoço. Esperei, porisso, pela manhã, a 


ver se, quando partisses, eu acharia restos 
dela no leito. E, na madrugada, andei pro¬ 
curando como uma mendiga uma ou duas 


pétalas perdidas. 


Coitada de mim! Que é que encontro? 
Que vestigio é este do teu amor? Não é 
flor, nem migalha, nem jarro de agua perfu¬ 
mada. Ê a tua espada poderosa, cintilante 
como uma labareda, rija como um raio de 
tempestade. A luz moça da manhã entra 
pela janela e derrama-se toda pelo teu leito. 
0 pássaro da manhã gorgeia e indaga: “Mu¬ 
lher, que é que ganhaste?” Não, não è flor, 
nem migalha, nem jarro de agua perfumada: 
é a tua espada terrível. 

Sento-me e cismo admirada: que dádiva 
que é a tua! Não tenho lugar onde escondê-la. 
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Acanho-me de usá-la, frágil como sou; e 
ela me fere quando a aperto contra o seio. 
No entanto, suportarei no meu coração esta 
honra de um fardo de angustias, desta dadiva 
que ê a tua. 

De hoje em diante, para mim não have¬ 
rá mais temores neste mundo, e em todas as 
minhas contendas tu sairás vitorioso. Dei¬ 
xaste-me a morte por companheira e hei de 
coroá-la com a minha vida. Tua espada esta 
comigo para cortar ao meio minhas cadeias, 
e para mim não haverá mais temores neste 
mundo. 

De hoje em diante, renuncio a todo en¬ 
feite frívolo. Senhor do meu coração , para 
mim não haverá mais a espera e o pranto se¬ 
creto, nem timidez e nem afetação. Deste¬ 
me por ornato a tua espada. Para mim não 
haverá mais enfeites de boneca, 
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Ijindo é o teu bracelete, cravejado de es¬ 
trelas e caprichosamente lavrado de pedra¬ 
rias multicolores. Porem mais linda para 
mim é a tua espada com a sua curva de re¬ 
lâmpago, parecida com as asas espalmadas da 
ave divina de Vishnu perfeitamente poisada 
no clarão violento e vermelho do poente, 

Ela vibra como a única, última respos¬ 
ta da vida, no êxtase da dor, ao golpe final 
da morte; brilha como a labareda pura do 
ser destruindó com um só furioso relâmpago 
o sentido terreno. 

Lindo é o teu bracelete, cravejado de 
constelações de pedras; mas a tua espada, 
6 senhor do trovão, forjada com extrema be¬ 
leza, é terrivél de ser vista ou imaginada, 
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1 V ada te pedí; não pronunciei o meu nome 
ao teu ouvido. Quando me disseste adeus, 
fiquei silenciosa. Eu estava sozinha junto 
à fonte onde a sombra da árvore cai obliqua; 
e as mulheres já se tinham recolhido à casa 
com seus cântaros de argila morena cheios 
até os bordos. Elas chamaram-me e excla¬ 
maram: “Vem conosco! A manhã vai indo 
para o meio-diar Mas eu languidamente 
demorei ainda um momento perdida em 
meio de indecisas cismas. 

IVão ouví os teus passos quando chegas¬ 
te. Tristes estavam os teus olhos quando 
cairam sobre mim; a tua voz era cansada e 
falaste baixinho: “Ah! sou um caminhante 
que tem sede. Despertei dos meus deva¬ 
neios e entornei a agua da minha jarra na 
concha das tuas mãos juntas, As folhas res¬ 
mungaram no alto; cantou o cuco numa som¬ 
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bra invisível, e veio da curva da estrada o 
perfume das flores do “babla . 

Fiquei calada de vergonha quando per¬ 
guntaste o meu nome. Na verdade, que fiz 
eu por ti para me guardares na tua lembran¬ 
ça? Mas a recordação de que eu pude dar 
agua para acalmar a tua sede há de ligar-se 


ao meu coração e envolvê-lo em doçuras. A 
manhã vai adiantada; o pássaro canta em 
notas cansadas; resmungam no alto as folhas 
do “neem, e eu sento-me e fico pensando e 


pensando. 


Há languidez no vosso coração e sono¬ 
lência ainda nos vossos olhos. 


Não ouvistes nunca dizer que a flor rei¬ 
na em esplendor entre espinhos? Desper¬ 
tai, 6 despertai! Não deixeis que o tempo 
passe em vãoI 
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1 Vo fim da estrada pedrenta, no pais da 
solidão urgem, vive sozinho o meu amigo. 
Não o desanimeis! Despertai, 6 despertai! 

Que importa que o céu sufoque e estre¬ 
meça com o calor do sol meridiano ? - que 
importa que estenda o seu manto de sede a 
areia escaldante? 

Se há alegria no fundo do vosso cora¬ 
ção! Se a harpa da estrada há de romper 
em suaves músicas de dor a cada passo dos 
vossos pés! 


/Assim é que a tua alegria em mim é tão 
completa, Assim é que desceste e vieste a 
mim. Tu, senhor de todos os ceus, oh! que 
seria do teu amor se eu não existisse? 

Fizeste-me quinhoeiro de todo este te¬ 
souro. Ê no meu coração o recreio sem fim 


dos teus deleites. Na minha vida vai-se 
sempre definindo a tua vontade. 

E para isso, tu que és o Rei dos reis, tu 
te revestiste de heleza para seduzir o meu 
coração. E para isso o teu amor perde-se 
a si mesmo no amor do teu amante, e surges 
aí na união perfeita de dois. 
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L uz, minha luz, a luz que enche o mundo, 
a luz que heija o olhar, a luz que abranda o 
coração! 

Ah! a luz dansa, meu amado, no centro 
da minha vida; a hz, meu amado, tange as 
cordas do meu amor; abre-se o céu, precipi¬ 
ta-se o vento, percorre a terra uma risada. 

As borboletas abrem as suas velas no 
oceano da luz. Lirios e jasmins desabotoam 
na crista das ondas da luz. 


Em cada nuvem, meu amado, a luz es¬ 
migalha-se em oiro, e despeja um profusão 
de pedrarias. 

De folha em folha, meu amdo, espar¬ 
rama-se a alegria e um desmedido prazer. 
A caudal do céu inundou as suas mrgens, 
e saltou a onda da felicidade. 


v/v/ 

J^isturem-se no meu último cântico todos 
os acordes da felicidade - da felicidade que 


faz transbordar a terra no violento excesso 
da relva; da felicidade que põe a vida e a 
morte, irmâs-gemeas, dansando juntas pelo 
mundo imenso; da felicidade que desenca¬ 
deia a tormenta sacudindo e despertando, 
numa gargalhada, a vida; da felicidade que 
repousa silenciosa com as suas lágrimas 
dentro do lotus vermelho da dor; da feli¬ 


* 64 * 


cidade que atira ao pó tudo quanto possue, 
sem saber o que está fazendo. 
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Sim, bem sei, ó amdo do meu coração, 
tudo isto não é senão o teu amor - esta luz 
doirada que dansa sobre as folhas, estas nu¬ 
vens preguiçosas navegando pelo céu, esta 
brisa fugitiva deixando um frescura em mi¬ 
nha fronte, 

A hz dâ mnhã inundou os meus olhos 
- essa ê a tua mensagem ao meu coração. 
A tua face debruça-se do alto, os teus olhos 
olham os meus olhos aqui em baixo, e o meu 
coração resvala pelos teus pês. 
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heiramar, nos mundos sem fim, as 
crianças reunem-se. 0 céu infinito está pa¬ 
rado no alto e está enraivecida a agua inquie¬ 
ta. A heiramar, nos mundos sem fim, as 
crianças reunem-se com alaridos e dansas. 

Elas constróem com areia as suas casas 
e brincam com conchinhas' vazias. Tecem 
com folhas secas os seus barquinhos que lan¬ 
çam, sorrindo, ao imenso abismo. As cri¬ 
anças brincam, pelos mundos, à heiramar. 

Não sabem nadar, não sabem coma se 
deitam as redes. Pescadores de pérolas mer¬ 
gulham em busca de pérolas, mercadores na¬ 
vegam nos seus navios, enquanto as crian¬ 
ças apanham pedrinhas para deitá-las de 
novo fora. Não procuram tesouros escon¬ 
didos, não sabem como se deitam as redes. 

0 mar encapela-se numa gargalhada e 
o sorriso da praia brilha pálido. As ondas, 
que matam, cantam para as crianças cantile¬ 


nas sem sentido, como uma mamãe quando 
embala o berço do seu filhinho. 0 mar brin¬ 
ca com as crianças e o sorriso da praia brilha 
pálido. 

Ã heiramar, nos mundos sem fim, as 
crianças remem-se. A tempestade ronda 
pelo céu sem caminhos, navios naufragam 
pelo mar sem trilhas, a morte está pronta 
- e as crianças brincam. Â heiramar, nos 
mundos sem fim, está a grande assembléia 
das crianças. 
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0 sono que esvoaça nos olhos <k crian¬ 
cinha - saberá alguém de onde vem ele? 
Sim: consta que ele tem a sua morada lá 
na aldeia das fadas, onde, entre as sombras 
da floresta fmxamente iluminada de vaga- 
lumes, pendem dois encantados botões de 
flor. daí vem ele para beijar os olhos da, 
criancinha. 
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0 sorriso que roça os lábios da crianci¬ 
nha que dome - saberá alguém onde nas¬ 
ceu ele? Sim: consta que um raio moço e 
pálido de lua-nova tocou a franja de uma 
nuvem lânguida de outono e aí nasceu o 
primeiro sorriso que roça os lábios da crian¬ 
cinha que dome. 

A suave, macia frescura que floresce nos 
membros da criancinha - saberá alguém 
onde esteve tanto tempo escondida? Sim : 
quando a mamãe era uma menina ainda, ela 
estava envolvendo o seu coração num misté¬ 
rio de amor terno e silencioso - a suave, ma¬ 
cia frescura que floresce nos membros da 
criancinha. 
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Q uando eu te trago brinquedos coloridos, 
meu filho, compreendo por que é que há esse 
jogo de cores nas nuvens, na agua, e por que 



as flores são tão pintadas - quapdo eu te 
dou brinquedos coloridos, meu filho. 

Quando eu canto para te fazer dansar, 
bem sei por que é que há música nas folhas, e 
por que é que as ondas mndam o coro das 
sua vozes ao coração da terra atenciosa - 
quando eu canto para te fazer dansar. 

Quando eu trago coisas doces para as 
tuas mãos gulosas, eu sei por que ê que há 
mel no cálice da flor, e por que é que os fru¬ 
tos secretamente se enchem de sumo doce - 
quando eu trago coisas doces para as tuas 
mãos gulosas. 

Quando eu te beijo o rosto para te fazer 
sorrir, meu amor, bem compreendo que pra¬ 
zer ê esse que escorre do céu na luz da ma¬ 
nhã, e que delicia é essa que traz ao meu cor¬ 
po a brisa do estio - quando eu te beijo para 
te fazer sorrir. 
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1 ume fizeste conhecido de amigos que eu 
não conhecia, Tu me deste lugares em casas 
que não etam a minha. Tu trouxeste para 
perto o que estam longe, e do estrangeiro 
fizeste um irmão. 

Sofre o meu coração quando tenho que 
deixar o meu refugio habitual; eu me esque¬ 
ço de que, aí, o que é velho habita o que é 
novo, e que, aí, tu habitas também. 

Pelo nascimento e pela morte, neste ou 
em outros mundos, onde quer que me condu¬ 
zas, és tu, o mesmo, o companheiro único da 
minha vida sem fim, que, com laços de ale¬ 
gria, sempre une ao alheio o meu coração, 

Quando alguém te conhece, já ninguém 
mais lhe é estranho, já nenhuma porta se 
fecha. Oh! atende ao que te suplico; que eu 
nunca possa perder a graça do contacto 
desse que é um no jogo de muitos. 
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Na ribanceira do rio desolado, entre altas 
verduras, eu lhe perguntei: “Rapariga, 
aonde vais, que cobres com o tm manto a 
tua lâmpada? A minha casa está toda escura 
e deserta - empresta-me a tua luz!” Ma 
ergueu um instante os seus olhos escuros e 
encarou-me à luz do poente. “Vim a este 
rio”, disse ela, “para soltar na correnteza a 
minha lâmpada, quando a luz do dia apa¬ 
gar-se no ocaso”. Fiquei sozinho, entre as 
verduras altas, observando a tímida chama 
da sua lâmpada que inutilmente derivava na 
correnteza. 

No silencio da noite crescida, eu lhe 
perguntei: “Rapariga, estão todas acesas as 
tuas luzes - aonde vais então com a tua 
lâmpada? A minha casa está toda escura e 
deserta - empresta-me a tua luz!” Ma 
ergueu os olhos escuros para o meu rosto e 
ficou um momento indecisa. " Vim”, disse ela 
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afinal, “para oferecer ao céu a minha Um - 
pada. Fiquei observando a sua luz que 
inutilmente se consumia no vacuo. 

TSIa escuridão sem lua da meia-noite, eu 
lhe perguntei: “Rapariga, que é que preten¬ 
des levando assim a tua Umpada tão junto 
do coração? A minha casa está toda escura 
e deserta - empresta-me a tua luz!” Fia 
parou um minuto e pensou e fixou o meu ros¬ 
to, na treva. “Eu trouxe esta luz, disse ela, 
“para ir ao festival das lâmpadas Fiquei 
observando aquela lâmpada que inutilmente 
se perdia entre luzes. 
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Q ue divina bebida esperas, meu Deus, da 
taça transbordante de minha vida? 

Çue prazer tens, ó meu poeta, em ver 
pelos meus olhos a tua própria criação, e 


estar silenciosamente no limiar dos meus 
ouvidos para escutar a tua própria harmonia 
eterna? 

0 teu mundo tece palavras no meu espí¬ 
rito e a tua alegria dá-lhes música. Tu te 
dás todo a mim no amor, para em mim sen¬ 
tires, inteira, a tua própria doçura. 
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/*# ssa que sempre ficou no fundo do meu 
ser, num lusco-fusco de clarões e relâmpa¬ 
gos; essa que nunca entreabriu os seu véus 
na luz da manhã - essa há de ser, envolta 
na minha derradeira canção, a minha última 
oferenda a ti, ó meu Deus. 

Aí palavras namor aram-na mas não con¬ 
seguiram vencê-la; a persuasão estendeu-lhe 
braços ansiosos, mas em vão. 
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Peregrinei de tem em tem trazendo-a 
sempre no âmago do meu coração, e em 
torno dela subiram e desceram os altos e 
baixos da minha vida. 

Sobre os meus pensamentos e ações, os 
meus sonos e sonhos , ela reina, embora ha¬ 
bite sozinha e à parte. 

Muitos homens bateram à minha porta 
e perguntaram por ela e voltaram dali sem 
esperanças. 

Islão houve ninguém no mundo que ja¬ 
mais a visse face a face, e ela ficou na sua, 
solidão esperando que tu a reconhecesses. 
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^u és o céu e és o ninho também. 

Õ tu, cheio de beleza, é o teu amor que 
aqui, neste ninho, prende a alma com cores , 
sons e perfumes. 
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Aqui a madrugada chega com a cesta de 
oiro na mão direita, trazendo a grinalda de 
beleza para silenciosamente coroar a tem. 

E aqui, sobre os solitários campos que 
os rebanhos deixaram, a tarde chega por 
invios caminhos, trazendo do oceano ociden¬ 
tal do sossego gotas frescas de paz no seu 
cântaro doirado. 

Mas aí onde o céu infinito se estende 
para que a alma levante nele o seu vôo, ai 
reina o esplendor branco e sem manchas. 
Aí não há dia e nem há noite, não há forma 
e nem há cor, e nunca se ouve, nunca, uma 
única palavra. 
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0 teu raio de sol desce de braços abeiíos 
sobre esta terra que ê minha, e fica à minha 
porta por todo o dia enfadonho, para fazer 
voltar aos teus pês nuvens feitas de minhas 



lágrimas e de meus soluços e de meus cân¬ 
ticos. 

Com meiga delicia chegas ao teu peito 
estrelado esse manto de nuvem turva, pane¬ 
jando-o em formas e dobras inumeráveis e 
colorindo-o com cambiantes matizes. 

Ele é tão leviano e tão efêmero , mole 
e lacrimejante e escuro, que é por isso que o 
amas, ó tu, imaculado e sereno! E é por 
isso que ele pode cobrir a tua luz majestosa 
e branca com a sua sombra patética. 
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mesma torrente de vida que dia e noite 
percorre as minhas veias, percorre o mundo 
e dansa em cadenciadas maneiras. 

Ê a mesma alegria que, varando a poeira 
da tem, rebenta alegremente nas lâminas 
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inúmeras da relva e precipita-se em ondas 
tumultuosas de folhas e flores, 

Ê a mesma vida que é embalada pelo 
fluxo e refluxo, no oceano: berço do nasci¬ 
mento e da morte. 

Sinto que os meus membros se glorifi¬ 
caram ao contacto desse mundo de vida. E 
orgulho-me de ter, neste momento, dansando 
no meu sangue a pulsação vital dos tempos. 
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AL estará ao teu alcance o te alegrares 
com a alegria desse ritmo ? o te atirares e 
te perderes e te despedaçares no rodopio 
desse terrível prazer? 

Todas as coisas precipitam-se, não pa¬ 
ram, não olham para trás; nenhuma força 
as pode conter: elas precipitam-se. 
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Acertando o passo com essa música im¬ 
paciente e rápida, chegam dansando e partem 
as estações - cores, sons e perfumes entor¬ 
nam-se em cascatas sem fim no prazer abun¬ 
dante que se dispersa e se abandona e morre 
a cada instante. 
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Qíie eu dem orgulhar-me de mim mesmo 
e pavonear lançando assim sombras coloridas 
sobre o teu esplendor - esse é o teu “maya”. 
Pões uma barreira no teu proprio ser e, 
por milhares de notas, chamas a ti o teu “eu 
estraçalhado. Essa tua separação de ti mes¬ 
mo encarnou-se toda em mim. 

0 cântico■ plangente reboou por todo o 
céu mm multicor de lágrimas e sorrisos, so¬ 
bressaltos e esperanças; ondas sobem e des¬ 
cem outra vez, sonhos desmancham-se e for- 
marn-se. Em mim está a própria derrota do 
teu eu. 
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Essa tela que estendeste é pintada de 
inúmeras imagens pelo pincel da noite e do 
dia. Atrás dela o teu trono é urdido mm 
pasmoso mistério de curvas, abandonadas 
todas as estereis linhas retas. 

Essa grandiosa pompa, que é a tua e a 
minha, espraiou-se por todo o céu. Todo o 
ar está vibrando com a melodia que ê a tua 
e a minha, e todos os tempos passam nesta 
lida, que e a tua e a minha, de nos ocultar¬ 
mos e nos procurarmos. 
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E le, o mais íntimo, é esse que desperta o 
meu ser com os seus fundos e secretos con¬ 
tactos. 

Ele ê esse que põe nestes olhos o seu 
mtãegio e jovialmente tange as cordas do 
meu coração mm vario compasso de prazer 
e de magoa. 

* 79 * 



Ele ê esse que trama a teia deste “maya” 
em tons evdnescentes de ouro e prata, azul 
e verde, e deixa transparecer entre as dobras 
os seus pés a cujo contacto eu me esqueço 
de mim mesmo. 

Dias vêm e tempos passam, e é sempre 
ele quem move o meu coração sob muitos 
pretextos, de muitas maneiras, em muitos 
êxtases de alegria e tristeza. 
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A libertação, para mim, mo está m re- 
nuncia. Sinto o abraço da liberdade em mil 
cadeias de prazer. 

Para mim, vertes sempre o gole fresco 
do teu vinho de varias cores e perfumes, 
enchendo até os bordos esta taça de argila. 

0 meu mundo há de acender na tua 
chama as suas cem diferentes candeias e 
depositá-las ante o altar do teu templo. 


Não, nunca hei de fechar as portas dos 
meus sentidos. As delicias da vista e do 
ouvido e do tato hão de conter em si a tua 
delicia. 

Sim, todas as minhas ilusões hão de ar¬ 
der mm clarão de alegria, e todos os meus de¬ 
sejos hão de amadurecer em frutos de amor. 
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Aí. é mais dia, a sombra está sobre a 
tem. Ê tempo de ir à fonte encher o meu 
cântaro. 

Está ansioso o ar da tarde com a mú¬ 
sica triste da agua. Ahl ele me chama, no 
crepúsculo. Ninguém passa péla vereda soli¬ 
tária; ergue-se o vento; os escarcéus trepam 
pelo rio, 

Não sei se voltarei à casa. Não sei quem 
encontrarei por acaso. Lá, pelo vau, no pe- 
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queno barco, o homem desconhecido tange 
o seu alaúde, 
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As tuas dádivas a nós morta.is fartam 
todas as nossas necessidades e ainda tornam 
intactas às tuas mãos. 

0 rio tem que fazer o seu trabalho coti¬ 
diano e apressar-se por campos e aldeiolas; 
e a sua corrente incessante ainda se volta 
para banhar os teus pés, 

A flor abranda o ar com o seu perfume; 
e o seu derradeiro mister é ainda oferecer-se 
a ti, 

0 teu culto não empobrece o mundo. 

Das palavras do poeta os homens ex¬ 
traem sentido que querem; e o seu derra¬ 
deiro sentido ainda se dirige a ti. 
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Dias a fio, ó senhor da minha vida, estarei 
diante de ti face a face P De mãos postas, 
ó senhor de todos os mundos, estarei diante 
de ti face a face? 

Sob o teu imenso firmamento, na solidão 
e no silencio, e de coração humilde, estarei 
diante de ti face a face? 

Neste mundo laborioso que é teu, turbu¬ 
lento de lidas e lutas, entre atropeladas mul¬ 
tidões, estarei diante de ti face a face? 

E quando minha missão findar neste 
mundo, ó Rei dos reis, sozinho e mudo, 
estarei diante de ti face a face? 
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Conheço-te como o meu Deus e conservo- 
me longe - não te conheço como coisa mi- 
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nha para chegar mais perto, Conheço-te 
como o meu pai e inclino-me aos teus pés — 
não te aperto \a mão como a de um amigo. 

Não fico aí onde desceste e confessaste 
que eras meu, para aí te estreitar ao meu 
coração e tomar-te por companheiro. 

Tu és o Irmão entre os meus irmãos, 
mas eu não cuido deles, não divido entre eles 
os meus salarios, e porisso reparto contigo o 
meu todo. 

No prazer ou na dor, não fico do lado 
dos homens, e por isso estou junto de ti, Evi¬ 
to renunciar à vida, e por isso não mergulho 
nas grandes aguas da vida. 
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(guando era nova a criação e todas as 
estrelas brilhavam no seu primeiro esplendor, 
os deuses instalaram no céu a sua assembléia 


e cantaram: “Ô quadro de perfeição! felici- 



Mas alguém exclamou de repente: “pa¬ 
rece que se rompeu não sei onde, o colar da 
luz e perdeu-se um das estrelas!” 

Estalou a corda de oiro da harpa dos 
deuses, cessou o seu cântico, e, mm desâ¬ 
nimo, eles lamentaram-se: “Sim, essa estrela 
perdida, era a melhor, era a gloria de todos 
os céusr 

Desde então, ela é incessantemente pro¬ 
curada e todos, uns e outros, lamentam que 
o mundo tenha perdido nessa estréia a sua 
única felicidade. 

Entretanto, no mais profundo silencio 
da noite as estrelas entre si sorriem e bal¬ 
buciam: “Inútil ê essa procura! Há, so¬ 
bre todas as coisas, uma perfeição ininter- 
ruptar 
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tje não é meu quinhão encontrar-me con¬ 
tigo nesta minha vida, então, que eu sinta 
sempre não ter conseguido ver-te - que eu 
não me esqueça disso um só instante, que eu 
arraste as ansias desse desgosto pelas minhas 
horas de sonho e âè vigília. 

Enquanto meus dias vão passando no 
mercado atravancado deste mundo e minhas 
mãos se enchendo dos lucros diários, que eu 
sinta sempre que nada ganhei - que eu não 
me esqueça disso um só instante, que eu ar¬ 
raste sempre as ansias desse desgosto pelas 
minhas horas de sonho e de vigília. 

Quando, à heira da estrada, eu me sen¬ 
to cansado e ofegante, quando estendo no 
pó rasteiro o meu leito, que eu sinta sempre 
que a longa jornada ainda está diante de 
mim - que eu não me esqueça disso um só 
instante, que eu arraste sempre as ansias 



desse desgosto pelas minhas horas de sonho 
e de vigília. 

Quando se enfeitarem os meus aposen¬ 
tos e soar alto, aí, o som das frautas e dos 
risos, que eu sinta sempre não te haver con¬ 
vidado à minha casa - que eu não me es¬ 
queça disso um só instante, que eu arraste 
sempre as ansias desse desgosto pelas mi¬ 
nhas horas de sonho e de vigilia. 
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Sou como o resto de uma nuvem de outono 
errando inutilmente pelo céu, ó meu sempre- 
glorioso solí 0 teu contacto ainda não dissol¬ 
veu a minha nevoa para integrar-me na tua 
luz, e por isso vou contando os meses e os 
anos que vivo longe de ti. 

Se é da tua vontade e se ê para tua re¬ 
creação, toma então esta minha oca levian- 



dade, tinge-a de cores, doira-a com oiro , 
entrega-a ao vento lascivo e dispersa-a em 
variegadas maravilhas. 

E se for mesmo da tua vontade acabar 
com esse brinquedo, de noite, eu me dissol¬ 
verei e desaparecerei por aí, na escuri¬ 
dão, ou quem sabe se num sorriso da ma¬ 
nhã alva, se numa frescura de transparente 
pureza. 
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Em muitos dias de ocio lamentei o tempo 
perdido. Mas ele não foi de todo perdido, 
senhor. Guardaste nas tuas mãos cada ins¬ 
tante da minha vida. 

Escondido no coração das coisas, tu estás 
alimentando as sementes para que sejam re¬ 
bentos, os botões para que sejam flores , e 
amadurecendo as flores para que sejam 
frutos. 
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Eu dormia cansado no meu leito indo¬ 
lente, julgando que todo trabalho tivesse 
cessado. Acordei de manhã e encontrei re¬ 
pleto de milagres de flores o meu jardim . 
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0 tempo, Senhor, não tem fim nas tuas 
mãos, Ninguém está contando os teus mi¬ 
nutos. 

Dias e noites passam, e as idades desa¬ 
brocham e murcham como flores. Tu sabes 
esperar. 

Os teus séculos sucedem-se uns aos 
outros, formando como que uma pequena 
flor silvestre. 

Não temos tempo a perder, e não tendo 
tempo a perder, devemos cuidar da nossa 
sorte, Somos pobres demais para andamos 
devagar, 
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£ assim passa o tempo, enquanto eu o 
dou a todo aquele que se queixa ou que o 
reclama, e o teu altar se mi despindo de cada 
uma, até a última, das oferendas. 

Ao fim do dia, apresso-me de medo que 
se feche a tua porta; e acho, entretanto, que 
ainda há tempo. 
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Çom as lágrimas da minha tristeza eu 
enfiarei um colar de pérolas para o teu colo, 
minha mãe. 

As estrelas forjaram argolôes de luz para 
enfeitar os teus pés, mas a minha ha de ficar 
sobre o teu seio. 

Riqueza e fama vêm de ti, e a ti com¬ 
pete dá-las ou recusá-las. Mas esta minha 
tristeza é toda absolutamente minha, e 
quando eu a levo em oferenda a ti, tu me 
retribues com a tua graça. 
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E a angustia da separação que se espar¬ 
rama pelo mundo e dá origem a formas inu¬ 
meráveis no céu infinito. 

£’ essa tristeza de separação que de 
estrela a estrela espia em silencio toda noite, 
e que se faz poeta entre as folhas balbucian¬ 
tes na escuridão chuvosa de julho, 

£’ essa magia transbordante que, em 
amores e desejos, em sofrimentos e alegrias, 
penetra nas casas do homem; e ê eh que 
sempre se dissolve e jorra em canções atra¬ 
vés do meu coração do poeta. 
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Quando, a principio, os guerreiros sairam 
da mansão do seu senhor, onde teriam eles 
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escondido o seu poder? Onde estavam as 
suas couraças e as suas armas? 

Pareciam pobres e desprotegidos e cho¬ 
veram setas sobre eles no dia em Cfue sairam 
da mansão do seu senhor, 

Quando os guerreiros marcharam de 
volta à mansão do seu senhor, onde teriam 
eles escondido o seu poder? 

Eles tinham abandonado a espada e 
abandonado o arco e a flecha; havia paz nas 
suas frontes, e eles tinham deixado atrás os 
frutos da sua vida, quando marcharam de 
volta à mansão do seu senhor. 



À noite está escura e o meu coração tem 
medo - mas eu hei de erguer a lâmpada, 
abrir a porta e, inclinando-me diante dela, 
dar-lhe as boas-vindas, E’ a tua mensageira 
que está à minha porta. 

Hei de venerá-la de mãos postas e entre 
lágrimas. Hei de venerá-la, depondo a seus 
pés o tesouro do meu coração. 

Ela voltará com a sua missão cumprida, 
deixando uma sombra escura na minha ma¬ 
nhã; e no meu lar desolado apenas o meu 
“eu abandonado há de ficar como a última 
das minhas oferendas a ti. 


87 

[}uma deseperada esperança vou pro¬ 
curando-a por todos os cantos do meu quar¬ 
to; e não a encontro. 

Á minha casa ê pequem e o que dela 
saiu um dia nunca mais será rehavido. 
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Mas infinito é o teu solar, senhor; e 
andando à procura dela foi que cheguei à 
tua porta, 

Taro sob o docel doirado do teu céu ves¬ 
pertino e ergo para o teu semblante o meu 
olhar ansioso. 

Chegei à margem da eternidade onde 
nada pode dissipar-se - nem a esperança 
nem a f elicidade, nem a lembrança de um 
rosto vivo através de lágrimas. 

C afunda nesse oceano a minha vida 
vazia, mergulha-a na mais profunda ampli¬ 
tude. Deixa-me por uma vez sentir na to¬ 
talidade do universo essa caricia perdida. 


0 divindade do templo em minas! As 
cordas partidas de “Vina” não cantam mais 
em teu louvor. Os sinos da tarde já não 
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anunciam a hora do teu culto. Em torno 
de ti o ar está parado e silencioso. 

Á tua triste morada chega o sopro er¬ 
rante da primavera, Ela traz noticias das 
flores - das flores que já não são ofereci¬ 
das ao teu culto. 

0 teu devoto de outrora anda ao acaso 
ansiando sempre por uma graça ainda não 
obtida. Ao entardecer, quando os fogos e 
as sombras se confundem na poeira escura, 
ele volta ao seu templo em minas, trôpega¬ 
mente e com fome no seu coração. 

Muitos dias festivos passam por ti em 
silencio, ó divindade do templo em ruinas! 
Muitas noites de culto vão-se, de lâmpada 


Muitas novas imagens são modeladas 
por mestres de uma arte caprichosa, e são 
levadas, quando chega a sua hora, pelo rio 





Apenas a divindade do templo em minas 
conserva-se sem o seu culto, mm imortal 
desprezo. 
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De mim não partirão mais ruidosas pa¬ 
lavras em voz alta - essa é a vontade do 
meu mestre. De hoje em diante eu me ex¬ 
primirei por mumurios. A linguagem do 
meu coração há de se manifestar pelos 
sussurros de um cântico. 

Os homens correm ao mercado do Rei. 
Estão aí todos os compradores e vendedo¬ 
res. Mas eu tenho a minha folga inopor¬ 
tunamente, no meio do dia, no mais arduo 
da hda. 

Que as flores se abram,, portanto, no 
meu jardim, embora não seja tempo; e que 
as abelhas meridianas soem o seu indolente 
zumbido. 


Muitas e muitas horas gastei na luta 
do hem e do mal; agora, porem, apraz ao 
meu companheiro dos dias vazios atrair 
para o seu o meu coração; e não sei que re¬ 
pentino chamado é esse para não sei que 
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/Vo dia em que a morte vier bater à tua 
porta, que é que lhe oferecerás? 

Oh! depositarei diante da minha visi¬ 
tante o cálice repleto da minha vida - não 
a deixarei nunca partir de mãos vazias. 

Toda a suave colheita dos mus dias 
todos de outono e das minhas noites todas 
de verão, tudo quanto ganhei e respiguei na 
minha vida laboriosa, depositarei diante dela, 
ao temo dos meus dias, quando a morte 
vier bater à minha porta. 


* 97 * 
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0 tu, Morte, minha morte, última 
observância da vida, vem e fala-me em se- 


Dias a fio velei por ti; por ti suportei 
os prazeres e as amarguras da vida. 

Tudo o que sou, o que tenho, o que 
espero, e todo o meu amor, tudo sempre fluiu 
para o teu lado num abismo de mistério. Üm 
último relance dos teus olhos; e a minha vida 
será tua para sempre. 

Ás flores já foram entretecidas e está 
pronta a grinalda para o noivo. Findas as 
bodas, a noiva deixará a casa e irá sozinha 
encontrar-se com o seu senhor na solidão da 
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§ei que um dia há de vir em que perde¬ 
rei de vista esta tem, e a vida há de despe¬ 
dir-se em silencio, correndo sobre os meus 
olhos a derradeira cortina. ■ 

No entanto, as estrelas hão de vigiar de 
noite, e a manhã há de erguer-se como antes, 
e as horas hão de engrossar como ondas do 
mar carregando prazeres e magoas. 

Quando penso nesse fim dos meus ins¬ 
tantes, rompe-se o dique dos instantes e vejo, 
à luz da morte, o teu mundo com os seus des- 
cuidosos tesouros. Aí, o mais humilde pouso 
ê precioso, e é preciosa a mais obscura das 
vidas. 

Coisas por que em vão suspirei e coisas 
que alcancei - passem todas! Fossa eu pos¬ 
suir de fato apenas as coisas que sempre 
rejeitei e desdenhei. 


* 99 * 
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Já estou de folga. Dizei-me adeus, meus 
irmãos! Inclino-me diante de todos vós e 
despeço-me. 

Devolvo aí as chaves da minha porta 
- e desisto de qualquer direito à minha casa. 
Peço-vos apenas, por último, algumas pala¬ 
vras amaveis. 

Por muito tempo fomos vizinhos, mas 
eu recebí mais do que pude dar. Agora 
acendeu-se o dia e apagou-se a lâmpada 
que clareou o meu canto escuro. Vieram 
ordens e estou pronto para a minha jor¬ 
nada. 


iV este momento da minha partida, dese¬ 
jai-me boa sorte, meus amigos! 0 céu in¬ 


* 100 * 


flamou-se com a aurora e está lindo o meu 
caminho. 

Não indagueis o que levo comigo ao 
partir. Sigo viagem de mãos vazias e cora¬ 
ção esperançoso. 

Cingirei a minha grinalda nupcial. Não 
mais vestirei o manto castanho do peregrino, 
e embora haja perigos no caminho, vai sem 
medo o meu espírito. 

Estará finda a minha viagem quando 
surgir a estrela da manhã e as notas doridas 
das melodias do poente soarem na estrada 
real 
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AL percebí, a principio, o momento em 
que transpús o limiar desta vida. 

Que força foi essa que me fez despon¬ 
tar neste imenso mistério, como um botão 
de flor numa floresta à meia-noite ? 
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Quando, péla manhã, olhei para a hz, 
sentí logo que eu não era um estrangeiro 
neste mundo; que o insondável, que não tem 
nome nem forma, me tomam em seus braços 
sob a forma de minha mãe. 

Assim também, na morte, o mesmo des¬ 
conhecido há de aparecer-me, como alguém 
que sempre conhecí E porque eu gosto des¬ 
ta vida, sei que também gostarei da morte. 

A criancinha, quando a mãe a retira do 
seio direito, chora, para logo depois achar 
no seio esquerdo o seu consolo. 
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O que eu vi é insuperável - seja essa, 
quando eu partir daqui, a minha palavra de 
adeus. 

Eu provei o mel secreto desse lotus que 
viceja no oceano da luz e por isso fui aben¬ 
çoado - seja essa a minha palavra de adeus. 



Neste teatro das formas infinitas tive 
o meu papel, e aqui surpreendí aquele que 
é sem formas. 

O meu corpo e os meus membros todos 
vibraram ao contacto daquele que está acima 
do tato; se o meu fim tiver que vir aqui, 
que venha! - seja essa a minha palavra de 
adeus. 
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Quando era contigo que eu brincava, 
nwca perguntei quem eras. Eu não conhe¬ 
cia nem timidez, nem medo; era turbulenta 
a minha vida. 

Péla manhã, como um companheiro 
meu, costumavas tirar-me do meu sono e 
levar-me correndo de clareira em clareira. 

Nunca, nesse tempo, me preocupei com 
saber o sentido das canções que cantavas 
para mim. Apenas a minha voz acompanha- 
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va a toada e o meu coração dansava na sua 
cadencia. 

Agora, que já passou o tempo dos fol¬ 
guedos, que repentino olhar ê esse que caiu 
sohre mim? De olhos baixados ^sobre os teus 
pés, o mundo ergue-se respeitoso, com todas 
as suas silenciosas estrelas. 


tu te cobrirei de troféus, de guirlandas 
da minha derrota. Não está nunca em mi¬ 
nhas forças fugir sem ser vencido. 


Sei certamente que o meu orgulho há de 
ceder, que a minha vida hâ de romper seus 
elos mm excesso de dor, e que o meu cora¬ 
ção vazio há de soluçar melodias como um 


caniço oco, e que as pedras hão de derreter- 
se em lágrimas. 


* 104 0 


Sei certamente que não hão de ficar 
sempre fechadas'as cem pétalas de um lotus 
e que há de ser violado o esconderijo secreto 
do seu mel 

Do azul do céu uns olhos me espiarão 
e me comandarão em silencio. Nada restará 
para mim, nada de nada, e a teus pés rece¬ 
berei a morte total. 


99 

Sei que quando eu abandonar o leme, é 
porque chegou a hora de o tomares tu, O 
que resta a fazer será feito instantaneamente. 
Como é vã esta lutaI 

| Entrega-te, pois, silenciosamente e con¬ 

forma-te com a tua derrota, ó meu coração! 
è pensa que já é sorte o estares tranquila¬ 
mente aí onde foste colocado. 
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Estas minhas candeias apagam-se a cada 
mínima baforada do vento, e tratando de 
acendê-las vou esquecendo tudo o mais, 
constantemente, 

Mas, desta vez serei mais sensato e 
esperarei na sombra, estendendo no chão a 
minha esteira; e quando te aprouver, senhor, 
vem. e toma silenciosamente o teu lugar. 
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Eu mergulho fundo no abismo do oceano 
das formas, na esperança de obter a pérola 
perfeita daquele que não tem forna. 

Islão há mais navegar de porto em porto 
neste meu barco flagelado pela tempestade. 
Foi-se o tempo em que o meu divertimento 
era ser embalado peks ondas. 

E agora anseio por morrer dentro do que 
não morre. 
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Fia sala-de-audiencia, perto do abismo 
sem fundo onde floresce a música das cordas 
sem som, eu empunharei esta harpa da minha 
vida. 

Fu a modularei pelas notas do eterno, 
e quando ela tiver soluçado o seu último 
segredo, depositarei aos pés do silencioso a 
minha harpa silenciosa. 
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Busquei-te sempre com minhas canções em 
minha vida. Foram elas que me conduziram 
de porta em porta e foi por elas que, pesqui¬ 
sando e tateando o meu mundo, eu me en¬ 
contrei comigo mesmo. 

Foram minhas canções que me ensina¬ 
ram todas as lições que aprendí: elas mostra- 
ram-me caminhos secretos, elas puseram 
diante dos meus olhos muitas estrelas no 
horizonte do meu coração. 
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Elas guiaram-me durante todo o meu 
dia pelos mistérios do país do prazer e da 
dor, e afinal a que portal de palacio trouxe- 
ram-me elas de tarde, ao temo da minha 
jornada? 
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Pangloriei-me entre os homens de haver- 
te conhecido. Eles veem em todas as mi¬ 
nhas ohras a tua imagem. Eles chegam e 
perguntam: “Quem é esse?” Não sei como 
responder-lhes. Digo-lhes apenas: “Na ver¬ 
dade, nada vos posso contar”. Eles censu- 
ram-me e afastam-se com desdem. E tu 
ficas sorrindo. 

Conto historias de ti em constantes can¬ 
ções. 0 segredo escapa do meu coração. 
Eles chegam e perguntam: “Quem é esse?” 
Não sei como responder-lhes. Digo apenas: 
“Ah! quem sabe o que elas significam?” 


Eles sorriem e afastam-se com perfeito des¬ 
dem. E tu ficas sorrindo. 
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D eixa, meu Deus, que numa única sauda¬ 
ção a ti, todos os meus sentidos se retezem 
e façam este mundo roçar-te os pês. 

Como nuvem chuvosa de julho, que toda 
se arqueia soh o seu fardo de aguaceiros sus¬ 
pensos, deixa que todo o meu espírito se in¬ 
cline à tua porta numa única saudação a ti 

Que todos os meus cânticos confundam 
suas diversas harmonias numa só torrente e 
deslizem para um mar de silencio numa única 
saudação a ti, 

Como um bando de garças saudosas, 
noite e dia voando de volta aos seus ninhos 
na montanha, deixa que a minha vida toda 
siga a sua viagem para a sua eterna morada, 
numa única saudação a ti. 
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